
 
    MILAGRE – Ele terá lugar, de acordo 
com o que informam as videntes, dentro 

dos doze meses que se seguirão no Aviso. 

O facto dar-se-á em Garabandal, às 20:30 

de uma quinta feira, Festa de um santo 

Mártir da Eucaristia. Será o maior milagre 

já realizado por nosso Deus, maior do que 

aquele que aconteceu em Fátima na aparição de 13 de Outubro.  

E esse milagre de Garabandal está destinado a produzir uma 

explosão espiritual de inimagináveis proporções no mundo inteiro. Ele 

atuará como um sensacional e irresistível sinal da presença e do poder 

de Deus, um sinal sagrado da Sua compaixão e da Sua amorosa 

bondade. 

Ainda que somente aqueles que, naquele momento estiverem em um 

ponto de onde alcancem com a vista os pinheiros de Garabandal, 

possam ser, na verdade, testemunhas do Milagre, este será filmado por 

numerosas câmeras de televisão e exibido por mundo todo.  

CASTIGO – A sua função será a de punir o nosso mundo ingrato e 

pecador, caso ele não responda de forma correta às graças que fluirão do 

Aviso e do Milagre. 

As videntes viram-no, com verdadeiro terror. O que está previsto 

para o Castigo combina com o que Nossa Senhora preveniu em Fátima 

sobre a perseguição da Igreja, o sofrimento dos justos e a aniquilação de 

várias nações. Se Deus quiser, bastantes preces e sacrifícios de nossa 

parte irão ajudar a segurar a mão da Justiça Divina, como Nossa 

Senhora diz em Medjugorje. 

Vejamos o que diz o Evangelho de São João: “E Eu, quando vier, 
convencerei o mundo quanto ao pecado porque não creram em mim; 
quanto à justiça porque vou para o Pai e vós não me vereis mais, e 
quanto ao juízo porque o príncipe deste mundo já está julgado”. 
Quando vier, o Espírito de verdade vos 
ensinará toda a verdade, dirá tudo o que 
tiver ouvido, e anunciar-vos-á as coisas que 
estão para vir. Por isso eu vos disse que ele 
receberá do que é meu, e vo-lo 
anunciará.” (Jo16, 8-15) As profecias 

reveladas nas aparições de carácter universal, 

ou seja, aplicadas a toda humanidade, estão 

no Santo Evangelho. 
  

APARIÇÕES DE GARABANDAL 
ESPANHA, Cantábria (1961-65) 

 

 Como acontece na grande maioria das 

Aparições, os locais onde a Mãe de Deus se 

manifesta dificilmente estão nos mapas, pois 

tratam-se de pequenos povoados distantes dos 

grandes centros e principalmente escondidos 

em montanhas e cordilheiras íngremes de 

difícil acesso. Seus habitantes são pessoas 

simples, pobres e que sobrevivem com 

dificuldade dos poucos recursos que 

conseguem obter de suas colheitas e animais. 

Porém, normalmente é gente de fé e oração, 

muita fé. Entendemos com isso que Deus está 

mostrando o quanto ama e valoriza os 

humildes e a simplicidade.  
        Em 1961, San Sebastian de Garabandal 
era um aglomerado de 80 casas de pedra e 300 

moradores, encravada no meio a uma grande 

cordilheira no norte da Espanha, nas montanhas cantábricas, pela 

proximidade do mar Cantábrico. A cidade próxima mais conhecida era 

Santander, a 100 km de distância. O povo reunia-se diariamente, 

homens, mulheres e crianças, para rezar. Suas orações prediletas eram 

as ladainhas, o terço e a Via Sacra. 
      A primeira manifestação do Céu que se tem notícia ocorreu em 18 de 
Junho de 1961 (domingo), no fim da tarde, quando quatro meninas colhiam 

maçãs no pomar do vizinho. Eram elas: 
     __ Maria Concepción 

González (Conchita) de 12 anos; 
     __ Jacinta González, 12; 
      __ Maria Dolores (Loli), 12; 
     __ Maria Cruz González, 11. 
     Depois de cederem à tentação 

de colher a fruta, mostravam-se 

todas com remorso, comentando 

que seus Anjos da Guarda deviam 

estar muito tristes. Nesse instante, 

apesar do céu estar limpo, soou um 

forte e estranho trovão.   

 



 
  

Em seguida, conta Conchita, “apareceu-
me um figura muito bonita envolta numa 
luminosidade que não me feria a vista”. 
Ato contínuo entrou em estado de êxtase, sua 

cabeça voltou-se para trás e fixou os olhos no 

céu. As outras três ficaram assustadas ao vê-

la, quando iam chamar sua mãe, olharam para 

onde Conchita mostrava, e gritaram:  

- “O Anjo!!!” Nesse instante todas as quatro meninas ficaram 

em profundo, silencioso e contemplativo êxtase. A manifestação 

silenciosa do Anjo durou cerca de meia hora.  

Em muitas Aparições de Nossa Senhora, os Anjos antecedem 

como uma  preparação. Em Fátima foi também assim. 

A primeira Aparição da Mãe de Deus aconteceu pelas 18 
horas de um domingo, 2 de Julho de 1961, enquanto as meninas 

caminhavam rezando o terço, dirigindo-se ao local da visão do 

Anjo, já acompanhadas por uma pequena multidão de devotos e 

curiosos. A Virgem Santíssima denominou-se Nossa Senhora do 
Monte Carmelo avalizando assim o fato de comemorarmos em 

16 de Julho, Nossa Senhora do Carmo. 

Esta aparição durou quatro anos (1961 a 1965) e que teve mais 

de 1000 manifestações do Céus, precisamos divulgar as três 

profecias mais importantes e longas reveladas por nossa Mãe 

Celestial, e que felizmente tem alertado a milhões de pessoas em 

todo o mundo, no últimos cinquenta anos.   

Transcrevemos as palavras de um 
sacerdote Jesuíta, Pe. Richard Foley, em 
uma de suas conferencias sobre 
Garabandal: 
“Três bombas de tempo foram acionadas 

em Garabandal, desde 1961. São bombas 

de tempo de uma espécie muito especial e 

sagrada, pois pertencem ao mundo 

sobrenatural da profecia; isso significa que 

elas concentram o nosso olhar em eventos 
divinos ainda escondidos no futuro.  

 

Esses três acontecimentos foram revelados às videntes pela própria 

Rainha dos profetas; são denominados de Aviso, Milagre e Castigo. 
AVISO – O Aviso irá trazer, para cada ser humano que se 

encontrar vivo, na terra, naquele preciso instante, uma dádiva do Céus 

verdadeiramente prodigiosa. Virá como uma brilhante iluminação da 

consciência. Tal fato nos tornará capazes de ver o nosso “eu” pecador 

como ele verdadeiramente é visto por Deus, e de reformá-lo, de acordo 

com o que vimos. Para todos, sem exceção, essa experiência será um 

momento de verdade e, sem qualquer dúvida, também causará um 

grande choque, mas muito salutar. Olhando para a divina luz que 

ensombra o panorama pecaminoso do nosso próprio íntimo, sentiremos 

a mais sincera contrição unida a uma espécie de aversão pelo pecado e 

a um fervente compromisso de evitá-lo no futuro.    

Então, o Aviso produzirá uma explosão de santidade global. Será 

algo comparado a um Pentecostes planetário.      

Certamente, algumas pessoas irão mostrar um coração 

suficientemente duro e serão cínicas o bastante para resistirem a essa 

jóia de graça. Poderá haver alguns, que operam resistência, tentar 

racionalizar e considerar todo o Aviso como sendo uma alucinação 

coletiva, fantasia, ou pseudo-conscientização...      

No entanto, para a maioria das pessoas, o Aviso será, a 
experiência que S. Paulo teve na Estrada de Damasco e levou à sua 
Conversão real, transformadora e transfigurante.  Sobre o Aviso, 
disse Jacinta, outra das videntes, em fevereiro de 1978, a revista norte-

americana “Needles”: 

 “O Aviso será de duração muito curta, apenas de minutos, mas 
esse pouco tempo se fará tremendamente comprido pela dor que nos 
causará. Virá sobre nós como um fogo do Céu, que repercutirá 
profundamente no interior de cada um. À sua luz veremos, com toda a 
alegria, o estado da nossa própria consciência, viveremos aquilo que é 
perder a Deus, sentiremos a ação purificadora de uma chama 
abrasadora. Em poucas palavras, será como passar pelo Juízo 
Particular já em vida, dentro da 
intimidade de cada um.”  Essa 

purificação do Aviso será necessário 

para nos deixar “em forma diante do 

Milagre. De outro modo, não 

conseguiríamos resistir à sobre 

humana e  maravi lhos í ss ima 

experiência que iremos ter do 

Milagre”.                                                         Sexto Selo do Apocalipse( 6,12-17) 


